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RESUMO

Dada uma maior demanda atualmente, na literatura está cada vez mais comum pesquisas que 
analisam soluções naturais para conter a desintegração dos mais variados tipos de metais. A 
proposta da pesquisa é uma revisão bibliográfica sobre inibidores naturais de corrosão, tendo 
como objeto da pesquisa a análise quantitativa da eficiência dos extrato fumo de corda e o fumo 
da qualidade Vírginia como inibidores de corrosão sobre uma superfície de um espécime metálica 
em comparação à água deionizada.

Neste estudo, foi avaliado o potencial dos extratos de fumo da qualidade Virginia e de fumo-de-
corda como inibidores de corrosão. Os extratos foram preparados através do método de 
maceração tanto para o fumo-de-corda  como para o fumo da qualidade Vírginia. Pesou-se 
aproximadamente 25 g de insumos em becheres e colocou-se em imersão em 1L de solvente de 
água destilada. O processo de cura durou 14 dias em temperatura média de 5 ºC. Logo foi feito 
uma filtragem com papel-filtro para separar o extrato do material residual. Todo o processo foi 
vedado com plástico filme. A pesquisa foi dividida em três etapas, na primeira usamos 10%, na 
segunda 1% e na terceira 5% de extrato para 1L de água destilada. As triplicatas foram preparadas
em becheres de 250mL foram preenchidos com 200 mL de soluções e água destilada. Para todas 
as triplicatas em todas as fases da pesquisa, mergulhamos uma célula metálica nesses becheres. 

Os dois extratos, utilizando a água destilada, como parâmetro, possuem propriedades que inibem 
a corrosão. Entretanto, o fumo de qualidade vírginia se mostrou mais eficaz em todas as etapas. 
Quanto maior foi a concentração da solução, maior foi a eficiência anticorrosiva apresentada pelos
extratos.
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